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RESUMO

O presente trabalho foi desenvolvido na área do Campo Experimental da
Embrapa Agrobiologia, Seropédica (RJ), com o objetivo de avaliar a morfologia
e a distribuição de raízes de algumas leguminosas herbáceas perenes; os efeitos
da cobertura viva no teor de carbono orgânico, e a agregação de um Argissolo
Vermelho-Amarelo distrófico, medida pela estabilidade dos agregados em água.
O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados, com três
repetições.  Os tratamentos consistiram de três diferentes espécies de
leguminosas herbáceas perenes e um tratamento-controle sem cobertura viva
(capinado).  As leguminosas utilizadas foram amendoim forrageiro (Arachis
pintoi), cudzu tropical (Pueraria phaseoloides) e siratro (Macroptilium
atropurpureum).  Para a estabilidade de agregados, as profundidades de
amostragem foram 0-5 e 5-10 cm, enquanto, para a morfologia e distribuição
radicular, as avaliações consistiram das profundidades 0-5, 5-10, 10-20 e 20-40 cm.
As coberturas com as leguminosas amendoim forrageiro e cudzu tropical
propiciaram os maiores valores percentuais na classe de agregados > 2,00 mm,
em média 38 % superiores aos obtidos na área capinada.  Os valores do diâmetro
médio ponderado (DMP) dos agregados no solo com cobertura de leguminosas
foram superiores aos da área capinada para ambas as camadas, o que demonstra
o efeito favorável das coberturas vivas na estabilização dos agregados do solo.
A cobertura viva de amendoim forrageiro proporcionou incremento no teor de
carbono orgânico no solo.  Quanto aos atributos morfológicos das raízes, verificou-
se que o amendoim forrageiro apresentou raio radicular intermediário entre as
demais espécies e área e massa radicular maiores, o que auxiliou na interpretação
do efeito positivo da cobertura viva com essa espécie na agregação do solo.

Termos de indexação: adubação verde, matéria orgânica, estabilidade de
agregados.
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INTRODUÇÃO

O declínio da produtividade dos solos agrícolas
de regiões tropicais e subtropicais cultivados
continuamente tem sido atribuído principalmente à
erosão e à redução dos níveis de matéria orgânica.
A proteção do solo com coberturas vivas ou mortas é
uma das alternativas mais efetivas no controle de
sua degradação.  Neste sentido, sistemas de manejo
que protejam o solo dos agentes climáticos e que
proporcionem um contínuo aporte de resíduos
orgânicos vêm sendo desenvolvidos e adaptados,
dada a importância na formação de condições
edáficas mais estáveis de produção.  Castro Filho et
al. (1998) reportam que, para um mesmo tipo de solo,
diferentes práticas de manejo poderão afetar
distintamente suas propriedades, incluindo os
processos de agregação.

Do ponto de vista agrícola, a manutenção de uma
boa estabilidade de agregados, conseqüentemente,
a formação de boa estrutura, é condição primordial
para garantir altas produtividades (Carpenedo &
Mielniczuk, 1990), haja vista que estas características
estão relacionadas com a disponibilidade de ar e água
às raízes das plantas, com o suprimento de nutrientes,
com a resistência mecânica do solo à penetração e
com o desenvolvimento do sistema radicular (Baver
et al., 1972; Tisdall & Oades, 1979; Reid & Goss,
1981).

Existem evidências de que as raízes aceleram a
agregação, tanto pela liberação de exsudados

orgânicos, como pela compressão das partículas e
remoção de água, favorecendo a coesão entre as
partículas do solo (Silva & Mielniczuk, 1997; Silva
et al., 1998; Castro Filho et al., 1998; Palmeira et al.,
1999).  Na verdade, as raízes atuam na aproximação
das partículas minerais pelas pressões exercidas no
seu avanço através do espaço poroso do solo, extração
de água e liberação de substâncias orgânicas para a
rizosfera (Mielniczuk, 1999).  Essa ação simultânea
de aproximação de partículas minerais e liberação
de substâncias orgânicas no mesmo local,
provavelmente, é a ação mais importante das raízes
sobre a microagregação do solo (Haynes & Francis,
1993).

Ao lado dessa atividade, que ocorre enquanto o
sistema radicular está em crescimento, a matéria
orgânica oriunda da decomposição do tecido
radicular, raízes não-decompostas e micélios fúngicos
também atuam na formação e estabilização,
principalmente dos macroagregados.  O material
orgânico depositado continuamente serve como fonte
de energia para os organismos do solo, cujos
subprodutos, constituídos de moléculas orgânicas em
diversas fases de decomposição, atuam como agentes
de estabilização de agregados pelas ligações de
polímeros orgânicos com a superfície inorgânica por
meio de cátions polivalentes (Tisdall & Oades, 1982;
Castro Filho et al., 1998).

O uso de leguminosas herbáceas perenes como
cobertura viva permanente vem sendo avaliado como
alternativa para proteção do solo em fruteiras.  Esta

SUMMARY:   EFFECT OF HERBACEOUS LEGUMINOUS SPECIES AS LIVE
MULCHING ON SOIL AGGREGATION

Tropical soils under continuous cultivation undergo fast degradation, leading to crop
production decline, mainly due to erosion and reduction of soil organic matter levels.  Soil
protection with live mulching is one of the alternatives to alleviate these effects and to control
soil degradation.  This study was conducted to evaluate the root distribution and morphology
of three perennial herbaceous leguminous species, as well as its effects on soil aggregation
and organic carbon content when used as live mulching.  The experiment was carried out on
a Typic Haplustult soil in the experimental area of EMBRAPA Agrobiologia, Seropédica,
State of Rio de Janeiro, Brazil, arranged in a completely randomized block design with
three replicates.  Treatments consisted of soil-covering with three herbaceous leguminous
species (Arachis pintoi, Pueraria phaseoloides and Macroptilium atropurpureum) and a
control treatment without live mulching, kept weed-free.  Soil was sampled at depths of 0-5
and 5-10 cm for aggregate stability analysis and at depths of 0-5; 5-10; 10-20 and 20-40 cm
for root distribution and morphology.  A higher percentage of aggregates in the > 2.0 mm
class was observed under A. pintoi and P. phaseoloides covers, 38 % above the control
treatment mean.  The values of mean weigth diameter aggregates of soil for leguminous
treatments were also higher than in the weeded area for both depths, demonstrating the
favorable effect of live mulch on soil aggregate stability.  An increase in the organic soil
carbon level was observed for the treatment with A. pintoi.  Root morphology analysis showed
that A. pintoi presented an intermediate root radius and higher root mass and area compared
to other species, which may explain its positive effect on soil aggregation.

Index terms: green manure, organic matter, aggregate stability.
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prática tem caráter multifuncional, associando
aspectos de conservação do solo e manutenção da
fertilidade como conseqüência da adubação verde.
Além de fixar C e N atmosféricos e maximizar a
ciclagem de nutrientes, favorece a atividade biológica
do solo (Perin, 2001).  Porém, o efeito das leguminosas
perenes sobre características físicas, tais como:
estabilização dos agregados do solo e distribuição
de carbono nestas frações, é ainda pouco conhecido.

Conquanto na literatura sejam reportados
inúmeros trabalhos sobre a caracterização do
sistema radicular de plantas cultivadas (Cintra &
Mielniczuk, 1983), a disponibilidade de informações
sobre características de raízes de leguminosas
herbáceas perenes adaptadas a clima tropical é
restrita (Andrade & Valentim, 1999).  Considerando
que a prática de manutenção da cobertura viva
permanente de solo em pomares pressupõe a
consorciação da cobertura e frutífera, torna-se
extremamente relevante conhecer a distribuição das
raízes destas leguminosas.

O presente trabalho objetivou avaliar a morfologia
e a distribuição de raízes de algumas leguminosas
herbáceas perenes, os efeitos da cobertura viva no
teor de carbono orgânico e na agregação de um
Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho faz parte de um experimento
estabelecido em fevereiro de 1995, na área do Campo
Experimental da Embrapa Agrobiologia, Seropédica
(RJ), em um Argissolo Vermelho-Amarelo.  Por
ocasião da instalação do experimento, realizado em
março de 1995, a área foi preparada de acordo com o
sistema convencional, com uma aração e duas
gradagens.  A partir da instalação deste experimento
de longa duração, não houve revolvimento do solo
da área experimental, sendo o manejo das parcelas
constituído pelo corte anual das plantas e manutenção
dos resíduos vegetais na superfície do solo.

O delineamento experimental adotado foi o de
blocos casualizados, com três repetições.  Os
tratamentos constaram de diferentes espécies de
leguminosas herbáceas perenes e o controle sem
cobertura viva (capinado).  As leguminosas utilizadas
foram amendoim forrageiro (Arachis pintoi), cudzu
tropical (Pueraria phaseoloides) e siratro
(Macroptilium atropurpureum).

As amostras, coletadas em maio de 1999, foram
tomadas nas camadas de 0-5 e 5-10 cm da superfície
do solo para avaliação do estado de agregação.  Para
cada amostra composta, foram coletadas quatro
amostras simples, retirando-se os restos orgânicos
da superfície.  A determinação da estabilidade dos
agregados em água foi feita segundo Kemper &
Chepil (1965), utilizando o aparelho de oscilação

vertical (Yoder,1936).  Para cada amostra de campo,
foram feitas quatro repetições.  Os valores obtidos
foram usados para cálculo do diâmetro médio
ponderado dos agregados (DMP), diâmetro médio
geométrico dos agregados (DMG) e índice de
estabilidade dos agregados (IEA) (Castro Filho et al.,
1998).  O DMP é tanto maior quanto maior for a
percentagem de agregados grandes retidos nas
peneiras com malhas maiores; o DMG representa
uma estimativa da classe de agregados de maior
ocorrência; o IEA representa uma medida de
agregação total do solo e não considera a distribuição
por classe de agregados.  Quanto maior a quantidade
de agregados < 0,105 mm, menor será o IEA.  Essas
propriedades foram calculadas por meio das
seguintes equações:

sendo

wi = proporção de cada classe em relação ao total;

xi = diâmetro médio das classes (mm)

em que

wp = peso dos agregados de cada classe (g)

sendo

wp 105 = peso dos agregados da classe <105 mm.

Para o cálculo do DMP, DMG e IEA, foi subtraída
a percentagem de areia, partindo-se do princípio de
que partícula unitária não é agregado (Palmeira et
al., 1999).

O teor de carbono orgânico, em cada classe de
agregados, foi determinado de acordo com
EMBRAPA (1997).

Para avaliar a distribuição e morfologia do
sistema radicular das leguminosas, foram coletadas
amostras de solo em uma área com dimensões de
30 x 30 cm, nas profundidades de 0-5, 5-10, 10-20 e
20-40 cm.  Em seguida, as amostras foram
cuidadosamente peneiradas, a fim de possibilitar a
separação das raízes.  Posteriormente, as raízes
foram lavadas em água corrente e submetidas à
determinação de área radicular por meio fotoelétrico,
em aparelho Li-Cor 3100; volume radicular, com
auxílio de proveta graduada; e massa radicular, seca
em estufa de ventilação forçada de ar, mantida em
temperatura de 65 ºC, durante 72 h.  A partir dos
valores de volume e área radicular, estimou-se o raio
radicular médio das raízes, por meio da equação
R = ((V/A) x 2) x 10, sendo R: raio radicular médio (mm);
V: volume radicular (cm3); A: área radicular (cm2).

∑
=

=
n

1i

)wixi(DMP

∑
=

=
n

1i wi

xilogwp
EXPDMP

100
areiasecaamostradaPeso

areia)105wpsecaamostrada(Peso
IEA

−

−−
=



716 A. PERIN et al.

R. Bras. Ci. Solo, 26:713-720, 2002

Os procedimentos estatísticos foram realizados
com auxílio do Sistema para Análises Estatísticas e
Genéticas (SAEG), versão 5.0 (Euclydes, 1983), e
constaram de análise de variância, aplicando-se o teste
F para detectar significância nos níveis de p < 0,01
e p < 0,05.  Constituíram fatores de análise os
diferentes tratamentos, sendo as variáveis avaliadas
separadamente em cada profundidade amostrada.
Nas variáveis, em que o teste F mostrou-se
significativo, compararam-se as médias pelo teste
de Tukey (p < 0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Distribuição e morfologia radicular de
leguminosas herbáceas perenes

A avaliação de características morfológicas das
raízes, distribuição espacial e massa radicular de
leguminosas herbáceas perenes com potencial de
utilização como cobertura viva permanente de solo
em pomares é primordial para compreender os
aspectos relacionados com a competição com a
cultura principal.  O conhecimento do sistema
radicular pode também subsidiar interpretações sob
aspectos relacionados com compactação, agregação
e comportamento térmico e hídrico do solo.

As raízes estimulam a agregação do solo, tanto
pela promoção da população microbiana na rizosfera
e pelo suprimento de resíduos orgânicos (Silva &
Mielniczuk, 1997), como pela promoção à reorientação
e aproximação dos microagregados pela sua expansão
e remoção de água, fazendo com que ocorra coesão
entre as partículas do solo (Palmeira et al., 1999).

Quanto aos atributos morfológicos das raízes,
verificou-se que o amendoim forrageiro, apesar de
apresentar raio radicular intermediário entre as
demais coberturas, revelou, em todas as profundida-
des, área e massa radicular superiores das demais
leguminosas herbáceas perenes (Figuras 1 a 3).
Estes valores encontrados no amendoim forrageiro
foram 30 % superiores aos obtidos por Andrade &
Valentim (1999).  No entanto, vale destacar que o
crescimento e a distribuição das raízes sofrem
grande influência das propriedades físicas e
químicas do solo (Ito et al., 1996).  Na camada de 0-
5 cm, a cobertura de amendoim forrageiro apresentou
massa radicular superior à do siratro (23 %) e do
cudzu tropical (68 %).  Em parte, as características
do sistema radicular denso e bem desenvolvido do
amendoim forrageiro explicam a maior agregação
do solo, concordando com Stone & Buttery (1989),
os quais verificaram que espécies com maior massa
radicular tenderam a aumentar a agregação.
Segundo esses autores, a melhoria da agregação do
solo pode ser um critério na seleção de espécies a
ser incluída no sistema de manejo, notadamente em
sistemas de recuperação de solos degradados.
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Figura 1.  Distribuição de matéria seca de raízes
de leguminosas herbáceas perenes usadas
como cobertura viva permanente de solo.
*Letras iguais na mesma profundidade de
amostragem não diferem entre si pelo teste
Tukey (p < 0,05).

Figura 2.  Raio médio de leguminosas herbáceas
perenes usadas como cobertura viva
permanente de solo.  *Letras iguais na mesma
profundidade de amostragem não diferem
entre si pelo teste Tukey (p < 0,05).

Figura 3.  Área radicular de leguminosas herbáceas
perenes usadas como cobertura viva
permanente de solo.  *Letras iguais na mesma
profundidade de amostragem não diferem
entre si pelo teste Tukey (p < 0,05).
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Quadro 1.  Distribuição dos agregados nas diferentes peneiras nas camadas de 0-5 e de 5-10 cm da superfície
do solo a partir de cobertura permanente de solo com leguminosas herbáceas perenes

Resultados demonstraram, ainda, que a cobertura
de amendoim forrageiro apresentou menor
capacidade de manutenção de umidade do solo
durante o período seco do ano, quando comparada à
do siratro e cudzu tropical (Perin et al., 2000), e
distribuição do sistema radicular com elevada
capacidade de explorar o solo (Andrade & Valentim,
1999), como forma de adaptação ao estresse hídrico.
Estas características morfológicas conferidas pelo
amendoim forrageiro evidenciam a maior competição
por água, quando consorciado com fruteiras com
sistema radicular superficial.

Entretanto, quando a preocupação está voltada
para a recuperação de solos com propriedades físicas
degradadas, notadamente com camada subsuperficial
compactada e deficiente em O2, o uso do amendoim
forrageiro pode ser mais eficiente que as demais
leguminosas no rompimento destas camadas.  Cintra
& Mielniczuk (1983), ao trabalharem com outros
adubos verdes, identificaram a colza (Brassica
napus) e o tremoço branco (Lupinus albus) como as
espécies com maior potencial na recuperação de solos
compactados, considerando a maior produção de
fitomassa subterrânea e a capacidade de tais
espécies romperem camadas compactas.

Distribuição dos agregados nas diferentes
classes

Tanto para a camada de 0-5 cm como a de 5-10 cm
(Quadro 1), a maior proporção de agregados estáveis
em água ocorreu na classe > 2 mm para ambos os
tratamentos, concordando com resultados obtidos

por Carpenedo & Mielniczuk (1990), Paladini &
Mielniczuk (1991) e Silva & Mielniczuk (1997).  Ao
comparar os valores das áreas sob cobertura viva de
leguminosas herbáceas perenes com os do
tratamento-controle (capinado), verificou-se, para a
camada de 0-5 cm, maior proporção de agregados
para as leguminosas, notadamente na classe
> 2,00 mm (Quadro 1), que foram, em média, 38 %
superiores aos da área capinada.  Já para a camada
de 5-10 cm, destacaram-se as coberturas formadas
por amendoim forrageiro e cudzu tropical, sendo, em
média, 33 % superiores aos da área capinada
(Quadro 1).  Para as demais classes, com exceção da
classe < 0,105 mm na camada de 5-10 cm, foi
constatado maior percentual de agregados na área
capinada, indistintamente da camada avaliada, o que
está associado possivelmente à menor estabilidade
dos agregados para este tratamento.

Dentre as leguminosas, destaca-se a ação
proporcionada pelo amendoim forrageiro e pelo
cudzu tropical.  O benefício proporcionado pelas
leguminosas pode estar associado ao elevado
potencial de produção de fitomassa (Guerra &
Teixeira, 1997; Espindola, 2001), presença de maior
diversidade de organismos com características
funcionais distintas (Merlim et al., 2000) e maior
ocorrência de fungos micorrízicos arbusculares
(Gravina, 1998), que promovem a estabilização dos
agregados do solo por meio da ação mecânica de seus
micélios, enlaçando e unindo os microagregados
(Bayer & Mielniczuk, 1999).  Pinotti & Centurion
(1999) detectaram maior estabilização dos agregados
em solo sob cobertura viva de cudzu tropical associado

Cobertura viva de solo
Malha da peneira

Amendoim forrageiro Cudzu tropical Siratro Capinado

mm _________________________________________________________________________ % ________________________________________________________________________

0-5 cm

> 2,00 69,65 A(1) 71,17 A 68,33 A 50,40 B
1,00-2,00 10,66 B 8,43 B 9,33 B 11,47 A
0,50-1,00 6,19 AB 7,03 B 7,17 B 12,03 A
0,25-0,50 4,42 B 4,93 B 5,23 B 8,43 A
0,105-0,25 4,58 B 5,03 B 5,13 B 7,10 A

< 0,105 4,50 B 3,40 B 4,80 B 10,58 A

5-10 cm

> 2,00 66,05 A(1) 68,09 A 58,27 B 50,22 C
1,00-2,00 8,74 B 6,93 B 8,15 B 14,27 A
0,50-1,00 9,37 AB 7,03 B 7,91 B 12,03 A
0,25-0,50 6,14 AB 5,31 B 6,51 AB 8,53 A
0,105-0,25 4,58 B 6,26 AB 4,87 AB 7,22 A

< 0,105 5,12 A 6,38 A 14,30 A 7,73 A

(1) Médias seguidas de letras iguais, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey (p < 0,05).
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ao cultivo de seringueira.  Tais efeitos concordam
com os resultados obtidos por Stone & Buttery
(1989), ao avaliarem a distribuição de agregados em
solo sob cobertura de nove espécies forrageiras.

Efeitos nos índices de agregação do solo
Em relação ao diâmetro médio ponderado (DMP)

dos agregados, verificou-se que o DMP foi estatistica-
mente superior nas áreas das leguminosas, quando
estes valores foram comparados com os do
tratamento-controle (Quadro 2).  Deve-se destacar que
estes resultados decorrem do efeito proporcionado
pelas leguminosas nas proporções de agregados
maiores e menores, respectivamente, para as classes
de agregados > 2 e < 0,105 mm (Quadro 1).  Os
efeitos destas coberturas vivas na agregação
parecem ser devidos à ação concomitante das raízes
e à deposição contínua de material orgânico na
superfície do solo, mantendo um manto contra os
efeitos indesejáveis do clima, além de estimular a
atividade da fauna edáfica e de microrganismos
organotróficos.  Embora não tenham sido detectadas
diferenças entre as leguminosas, verifica-se que o
solo sob cobertura de amendoim forrageiro tende a
apresentar valores de DMP superiores aos das outras
duas leguminosas.  Gish & Browning (1948), Horn
& Dexter (1988) e Horn (1990) destacam que os ciclos
de umedecimento e secagem favorecem o processo
de agregação do solo.  Esses autores afirmam ainda
que a desidratação de ligantes orgânicos e
inorgânicos do solo proporcionam a formação de
maior quantidade de agregados grandes.

Em relação às camadas amostradas, constatou-se,
na camada de 0-5 cm, que a presença das leguminosas
influiu positivamente no DMP e no DMG; já para a
camada de 5-10 cm, apenas o DMP foi favorecido pela
presença das leguminosas (Quadro 2).

Estes resultados corroboram os de Silva &
Mielniczuk (1997), Silva et al. (1998), Castro Filho

et al. (1998) e Palmeira et al. (1999) que observaram
o efeito das raízes na agregação.

Distribuição do carbono orgânico nas classes
de agregados

Verificou-se, na camada de 0-5 cm, que o amendoim
forrageiro e o cudzu tropical, seguidos pelo siratro,
proporcionaram os maiores valores de carbono
orgânico, apresentando ambas as leguminosas teores
superiores aos da área capinada (Quadro 3).  Na
camada de 5-10 cm, as leguminosas também
proporcionaram maiores teores de carbono orgânico
que da área capinada.  Não ocorreu, entretanto,
diferenças significativas entre as leguminosas.
Comportamento semelhante foi verificado por Duda
(2000), em trabalho realizado na mesma área
experimental em anos anteriores, observando que a
cobertura de solo proporcionada pelas leguminosas
amendoim forrageiro e siratro apresentaram
maiores valores de carbono orgânico do que a área
mantida capinada.

Resultados de pesquisa têm destacado que o
amendoim forrageiro apresenta maior produção de
fitomassa e estoque de nutrientes que outras
leguminosas herbáceas perenes em condições
edafoclimáticas semelhantes às realizadas neste
trabalho, bem como maior velocidade de decomposição
dos resíduos de parte aérea (Espindola, 2001).  Tais
características podem contribuir no incremento de
carbono orgânico ao solo, principalmente quando se
maneja a cobertura com roçada e manutenção dos
resíduos vegetais na área, o que potencializa o aporte
de matéria orgânica na superfície o do solo.

Quanto à distribuição de carbono nas diferentes
classes de agregados, detectaram-se maiores valores
na classe de agregados > 2,00 mm, independente-
mente do tratamento ou da camada de solo avaliada
(Quadro 4).  Este comportamento indica que o
tamanho do agregado sofre influência do teor de

Quadro 2.  Valores do diâmetro médio ponderado (DMP), diâmetro médio geométrico (DMG) e índice de
estabilidade dos agregados (IEA) nas camadas de 0-5 e 5-10 cm da superfície do solo para as diferentes
coberturas vivas de solo com leguminosas herbáceas perenes

(1) Médias seguidas de letras iguais, na coluna, não diferem pelo teste Tukey (p < 0,05).

Índice de estabilidade de agregados

DMP DMG IEACobertura viva de solo

0-5 cm 5-10 cm 0-5 cm 5-10 cm 0-5 cm 5-10 cm

_____________________________________________ mm _____________________________________________ ___________________ % ___________________

Amendoim forrageiro 3,939 A(1) 3,522 A 1,25 A 1,08 A 86,04 A 84,40 A
Cudzu tropical 4,129 A 3,472 A 1,25 A 1,10 A 86,10 A 85,48 A
Siratro 3,931 A 3,133 AB 1,28 A 1,10 A 83,94 A 83,14 A
Capinado 2,757 B 2,708 B 1,09 B 1,08 A 81,04 A 80,80 A

C.V. (%) 25,11 22,13 28,45 24,50 22,16 26,15
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carbono orgânico, conforme destacado por Castro
Filho et al. (1998).  Constatou-se também que, na
classe > 2,00 mm, as leguminosas proporcionaram
valores mais elevados de carbono que o solo capinado,
para ambas as camadas avaliadas.  Para as demais
classes de agregados, na camada de 0-5 cm e no
intervalo de 0,25-0,50 mm, ocorreram diferenças
significativas entre as coberturas de solo,
apresentando as coberturas de cudzu tropical e
siratro os menores valores (4,89 a 5,20 g kg-1),
enquanto, na camada de 5-10 cm, para este mesmo
intervalo, apenas o siratro proporcionou os menores
valores (Quadro 4).

Quadro 4.  Teor de carbono orgânico nas diferentes classes de agregados nas camadas de 0-5 e de
5-10 cm da superfície do solo em diferentes coberturas de solo com leguminosas herbáceas perenes

Quadro 3.  Teor de carbono orgânico (g kg-1) nos
agregados das camadas de 0-5 e 5-10 cm da
superfície do sob os diferentes tipos de cober-
tura viva de leguminosas herbáceas perenes
(média ponderada das classes de agregados)

(1) Médias seguidas de letras iguais, na coluna, não diferem en-
tre si pelo teste Tukey (p < 0,05).

Carbono orgânico
Cobertura viva de solo

0-5 cm 5-10 cm

_______________ g kg-1 _______________

Amendoim forrageiro 13,06 A(1) 12,63 A
Cudzu tropical 12,77 AB 11,35 A
Siratro 11,97 B 11,83 A
Capinado 9,62 C 9,28 B
C.V. (%) 16,89 15,92

(1) Médias seguidas de letras iguais, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey (p < 0,05).

Carbono orgânico
Malha da peneira

Amendoim forrageiro Cudzu tropical Siratro Capinado

mm _________________________________________________________________ g kg-1 ________________________________________________________________

0-5 cm

> 2,00 14,10 A(1) 13,43 A 13,90 A 11,33 B
1,00-2,00 9,83 A 8,43 A 8,87 A 9,57 A
0,50-1,00 7,57 A 6,70 A 5,70 B 7,00 AB
0,25-0,50 5,87 A 5,30 B 5,20 B 6,80 A
0,105-0,25 8,47 A 6,60 B 6,47 AB 7,93 B

5-10 cm

> 2,00 14,62 A(1) 14,01 A 14,02 A 10,99 B
1,00-2,00 9,57 A 7,75 A 8,03 A 9,57 A
0,50-1,00 6,98 A 5,46 AB 5,20 B 6,47 AB
0,25-0,50 6,10 A 5,10 AB 3,87 B 5,97 A
0,105-0,25 8,47 A 6,60 A 6,47 A 7,31 A

CONCLUSÕES

1. O solo sob cobertura viva de leguminosas
herbáceas perenes apresentou maiores índices de
agregação que a área capinada na camada de 0-5 cm.

2. As leguminosas herbáceas perenes, notadamente
o amendoim forrageiro, contribuíram para o
incremento de carbono orgânico do solo, tanto na
camada de 0-5 como na de 5-10 cm.

3. O amendoim forrageiro apresentou maior
massa e área radicular do que siratro e cudzu
tropical na camada de 0-40 cm da superfície do solo.
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